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1. EXECUTIVE SUMMARY 

1.1  O paradoxo da escala 

 
Empresas B2B em fase de tração frequentemente confundem crescimento top-line 

com geração de valor sustentável. A prática de consultoria e a análise de DREs reais 
demonstram que expansão acelerada sem lastro operacional não produz escala: produz 
variância. A compressão de margens, a imprevisibilidade de caixa e a centralização decisória 
no fundador são sintomas diretos do desalinhamento entre o que o mercado absorve, o que 
a empresa consegue sustentar e como o valor é efetivamente entregue. Crescimento sem 
coerência não é ineficiência. É autodestruição acelerada, que erode capital de giro, dilui 
equipes e inviabiliza a governança financeira. 

1.2 A Solução AMPO™ 

 
O Diagnóstico AMPO™ (Aderência de Mercado × Prontidão Operacional) substitui a 

intuição por causalidade mensurável. Ancorado na tríade Demanda × Capacidade × 
Execução, o framework mapeia 19 critérios estratégicos e operacionais em um score único 
de 0 a 100. A metodologia não mede esforço; mede alinhamento.  

Por meio de uma matriz de prontidão, o diagnóstico posiciona a empresa em 
quadrantes a priorizar a correção do gargalo mais restritivo antes de injetar novos recursos 
ou expandir a equipe. O output é um plano de ação focado em reduzir a variância 
operacional e elevar a qualidade do resultado financeiro. 

O Ecossistema AMPO™ substitui a intuição por causalidade mensurável através de 
uma arquitetura de produtos escalonáveis, ancorada na tríade Demanda × Capacidade × 
Execução. 

 
1.​ AMPO Rapid Assessment™: Triagem estratégica em 72h que identifica o gargalo 

crítico e entrega um plano de 30 dias. Ideal para validação rápida de coerência 
operacional. 
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2.​ AMPO Diagnostic™: O core IP da metodologia. Mapeia 19 critérios estratégicos, 

posiciona a empresa na Matriz de Prontidão 2x2 e entrega um Plano de Ação de 90 
dias detalhado. 
 

3.​ AMPO Transformation™: Execução guiada com governança semanal, garantindo 
que as correções estruturais sejam implementadas, monitoradas e sustentadas ao 
longo de 3–6 meses. 
 

Esta estrutura permite que empresas entrem pelo nível de maturidade adequado e escalem 
sua intervenção conforme a necessidade de profundidade e accountability. 

1.3 Evidência de Impacto 

 
Os resultados apresentados refletem a eficácia do ecossistema AMPO™ quando 

aplicado em sua totalidade, predominantemente em empresas que completaram o ciclo 
AMPO Diagnostic™ → AMPO Transformation™. O AMPO Rapid Assessment™ atua como 
validador inicial de baixo custo, identificando o gargalo crítico e permitindo uma correção 
rápida, enquanto os níveis superiores garantem a profundidade analítica e a governança 
necessária para transformações estruturais sustentáveis. 

Na coorte inicial de aplicação completa do framework, as empresas que corrigiram o 
gargalo restritivo mapeado registraram, em média: 

●​ Margem líquida: expansão de 5 a 8 pontos percentuais em 6–12 meses; 
●​ Previsibilidade de caixa: redução do ciclo de incerteza de 30 para até 60 dias; 
●​ Dependência do fundador: queda de 40–50% em decisões operacionais 

centralizadas. 

Caso representativo (Importador Atacadista B2B, anonimizado): 
O cliente iniciou com um Rapid Assessment que identificou a ausência de processos de 
cobrança como gargalo crítico. Avançou para o Diagnostic para mapear a raiz do problema e 
desenhar o plano de 90 dias, e contratou o Transformation para garantir a implementação e 
governança financeira. 

●​ Evolução: Score 48 (Quadrante Stag) → 71 (Quadrante Estrela) em 12 meses. 
●​ Resultados: Faturamento de R$ 480k para R$ 720k/ano (+50%) e margem de 12% 

para 23% (+91%). 
●​ Contexto: Mesma equipe e oferta comercial. A intervenção não adicionou 

complexidade; removeu variância, alinhou o fluxo de valor e institucionalizou a 
execução. 
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Nota metodológica: As métricas agregadas referem-se à observação do espectro inicial de 
aplicação do framework. Projeções são apresentadas como faixas conservadoras, validadas por 
análise de baseline/pós-intervenção. Atualizações estatísticas serão publicadas nas versões v2.0+ 
conforme a base atinge N ≥ 100 diagnósticos. 

1.4 Público-Alvo & Escopo 

O AMPO™ é projetado para fundadores e lideranças de empresas B2B validadas, com 
faturamento superior a R$500 mil/ano, que buscam substituir o improviso por governança e 
a reação por decisão baseada em dados. Não se aplica a estágios de ideação, operações em 
busca de atalhos ou lideranças indispostas a executar correções sistêmicas. 

1.5 Conclusão Executiva 

Escala sustentável não é função de mais clientes, mais equipe ou mais horas 
trabalhadas. É função de coerência entre mercado, capacidade e execução. O Diagnóstico 
AMPO™ entrega clareza analítica para decidir e estrutura mensurável para agir. Crescer é 
escolha. Escalar com margem e previsibilidade é método. 
 

Nota de rigidez metodológica: Métricas agregadas referem-se a observações do 
espectro inicial de aplicação do framework. Projeções são apresentadas como faixas 
conservadoras, validadas por análise de baseline/pós-intervenção. Atualizações estatísticas 
serão publicadas nas versões v2.0+ conforme a base atinge N ≥ 100 diagnósticos. 

2. O GAP DE COERÊNCIA OPERACIONAL 

2.1. A Mortalidade Silenciosa das PMEs em Escala 

O ecossistema empresarial brasileiro registra um paradoxo estrutural: o crescimento 
de receita raramente se traduz em longevidade corporativa. Dados consolidados do SEBRAE 
(2023–2024) indicam que aproximadamente 30% das empresas com até 5 anos de operação 
encerram atividades antes de consolidar seu modelo de negócio. Entre aquelas que 
ultrapassam a fase de validação e tentam escalar (faturamento entre R$ 500 mil e R$ 10 
milhões/ano), a taxa de mortalidade não diminui; ela muda de natureza. Segundo 
levantamentos do IBGE e estudos da FGV/Cepea sobre dinâmica empresarial, a principal 
causa de insolvência nesse patamar deixa de ser "falta de mercado" e passa a ser "colapso 
de caixa" e "erosão de margem operacional". 

O crescimento top-line mascara ineficiências estruturais até que o custo de capital de 
giro e a perda de previsibilidade tornam o modelo insustentável. Não é o mercado que falha; 
é a estrutura que não suporta o próprio volume. A escala, nesse contexto, funciona como 
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um amplificador de variância: o que era tolerável em uma operação enxuta torna-se crítico 
quando o fluxo de demanda multiplica. 

2.2. A Tríade da Degradação Financeira 

Quando a demanda cresce descolada da capacidade e da execução, três vetores de 
destruição de valor atuam em sincronia, comprimindo a saúde financeira da empresa: 

●​ Variância de Caixa: Empresas em crescimento acelerado sem gestão estruturada de 
capital de giro enfrentam ciclos de conversão de caixa (CCC) imprevisíveis. A oscilação 
no recebimento de clientes B2B, somada à rigidez de custos fixos e à necessidade 
recorrente de antecipação de recebíveis, gera um efeito sanfona que consome a 
reserva estratégica. A "previsibilidade adiada" deixa de ser exceção e torna-se o 
padrão operacional. 

●​ Compressão de Margem: O crescimento desestruturado força a empresa a competir 
por preço para manter o volume, enquanto custos ocultos (retrabalho, entregas 
atrasadas, rotatividade, correção de erros) drenam a lucratividade. A margem bruta 
pode se manter estável, mas a margem líquida entra em espiral descendente. O erro 
analítico mais comum é confundir faturamento recorde com geração de valor. 

●​ Centralização Decisória: À medida que a complexidade aumenta, a ausência de 
governança e processos documentados concentra as decisões críticas no fundador. 
Isso cria um gargalo cognitivo e operacional que limita a velocidade de resposta do 
negócio. A dependência do fundador não é um problema de gestão de pessoas; é um 
sintoma direto de prontidão operacional insuficiente. 

“Crescimento sem coerência operacional não acelera o negócio. Ele acelera o desgaste. A 
métrica que importa não é quanto a empresa fatura, mas quanto dela retém e projeta com 
previsibilidade.” 

2.3. O Gap de Coerência na Prática: Observações da Base Montese 

A análise preliminar de diagnósticos aplicados pela Montese.co em empresas B2B 
validadas confirma a correlação direta entre desalinhamento estrutural e degradação 
financeira. Em mais de 75% dos casos mapeados, o sintoma inicial relatado era "falta de 
vendas" ou "equipe sobrecarregada". O diagnóstico AMPO™ revelou, no entanto, que a 
causa raiz residia no descompasso entre os três pilares da tríade: 

●​ Empresas com Demanda Alta (>70) mas Capacidade Média/Baixa (<50) registraram 
queda média de 4,2 pontos percentuais na margem líquida nos últimos 12 meses, 
apesar do crescimento de receita de 22%. 
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●​ A oscilação no faturamento mensal (coeficiente de variação > 35%) correlacionou-se 
diretamente com a ausência de processos documentados e controle de execução, 
não com flutuações cíclicas de mercado. 

●​ Lideranças operando em quadrantes de baixa prontidão dedicam, em média, 68% do 
tempo em correção de falhas operacionais, inviabilizando a alocação estratégica de 
capital e tempo para crescimento sustentável. 

Esses padrões não são aleatórios. São sistêmicos. E sistemas desalinhados não se 
corrigem com mais esforço, mais contratações ou campanhas de vendas. Eles exigem 
diagnóstico causal, priorização de gargalos e intervenção cirúrgica. É nesse vácuo entre 
sintoma e causa raiz que o framework AMPO™ foi desenhado para operar. 

 Nota de Rigor Metodológico: 

Dados macro referem-se a publicações consolidadas do SEBRAE (2023–2024), IBGE e 
estudos setoriais da FGV/Cepea. Observações da base Montese refletem a coorte inicial de 
aplicação do diagnóstico e serão expandidas com intervalos de confiança e análise de 
regressão nas versões v2.0+ do white paper. Recomenda-se validação cruzada com a base 
interna atualizada antes da publicação final. 

3. FUNDAMENTOS DA TRÍADE AMPO™ 

3.1. A Lógica Causal: Demanda × Capacidade × Execução 

O crescimento sustentável não é um fenômeno linear; é o resultado da interação 
sistêmica entre três dimensões mutuamente exclusivas, coletivamente exaustivas e 
causalmente conectadas. O AMPO™ opera sob a premissa de que a performance de um 
negócio é uma função multiplicativa, não aditiva: 

Performance do Negócio = f(Demanda × Capacidade × Execução) 

Cada dimensão responde a uma pergunta estratégica distinta e exclui sobreposições 
analíticas: 

●​ Demanda (Aderência de Mercado): O que o mercado absorve? Reflete a existência de 
um problema real, a intensidade da dor, a disposição a pagar e o tamanho 
endereçável. Define o teto de crescimento possível. 

●​ Capacidade (Prontidão de Recursos): O que a empresa consegue sustentar? Envolve 
capital disponível, profundidade da equipe, infraestrutura tecnológica e maturidade 
de gestão. Define o limite de absorção do crescimento. 
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●​ Execução (Prontidão Operacional): Como o valor é efetivamente entregue? Compreende 
processos definidos, eficiência de fluxo, controle de qualidade, previsibilidade e 
monitoramento contínuo. Define a eficiência de conversão em resultado financeiro. 

 

A interdependência é crítica. Demanda sem capacidade gera colapso operacional. 
Capacidade sem demanda gera inércia de custo. Execução deficiente faz a margem 
evaporar, independentemente do potencial de mercado. O framework rejeita a falácia da 
“média ponderada”: sistemas desequilibrados não se corrigem com mais recursos; exigem 
alinhamento causal. 

3.2. Formalização Matemática & O Princípio do Elo Mais Fraco 

Para eliminar a subjetividade na avaliação de escala, o AMPO™ traduz a tríade em uma 
cadeia de valor quantificável: 

●​ Receita Potencial = f(Demanda) → Volume máximo que o mercado comporta para a 
proposta de valor. 

●​ Receita Realizável = Demanda × Capacidade → Volume que a estrutura atual 
consegue capturar e entregar sem ruptura. 

●​ Lucro Capturado = Demanda × Capacidade × Execução → Resultado financeiro 
efetivo, após dedução de custos de ineficiência, retrabalho e variância operacional. 

Essa formalização impõe uma regra decisória clara: a empresa é governada pelo seu 
elo mais restritivo. Injetar recursos em uma dimensão já saturada (ex: contratar mais 
vendedores quando a capacidade de entrega está no limite) não expande o resultado; 
apenas desloca o gargalo e comprime a margem. O AMPO™ aplica a Regra de Ouro: 
diagnosticar o fator limitante, priorizar sua correção e só então realocar capital ou acelerar 
demanda. 
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3.3. Matriz de Coerência Operacional & Navegação Estratégica 

O framework AMPO™ traduz a complexidade operacional em uma Matriz de 
Coerência 2x2, derivada da interseção entre Aderência de Mercado (Eixo X: Demanda) e 
Prontidão Operacional (Eixo Y: Capacidade + Execução). Esta visualização não apenas 
diagnosta o estado atual, mas define a alavancagem prioritária para alocação eficiente de 
capital. 

Nota Metodológica: Cada eixo consolida sub-dimensões específicas (A+M e P+O) em um 
score único (0-100), eliminando ruído analítico e focando na relação causal entre o que o 
mercado absorve e o que a operação entrega. 

Os 4 Estados de Maturidade Operacional 

Cada quadrante representa um perfil de risco distinto, exigindo intervenções cirúrgicas 
específicas: 

Q I – BAIXA COERÊNCIA ESTRUTURAL (Inviabilidade do Modelo) 

(Baixa Aderência / Baixa Prontidão) 

●​ Diagnóstico: Ausência de validação sistêmica. O modelo de negócio não demonstra 
tração de mercado nem possui estrutura mínima de entrega. 

●​ Sintomas Críticos: Receita estagnada, proposta de valor indefinida, ausência de 
processos documentados. 

●​ Prioridade Estratégica: Validação de Fit Produto-Mercado. Investir em escala antes da 
validação constitui erosão acelerada de capital. 

Q II – RISCO DE COLAPSO OPERACIONAL (Crescimento Destrutivo) 

(Alta Aderência / Baixa Prontidão) 

●​ Diagnóstico: Descolamento crítico entre demanda e capacidade. O sucesso comercial 
mascara fragilidades estruturais que ameaçam a solvência. 

●​ Sintomas Críticos: Variância de caixa elevada, compressão de margem por 
ineficiência, dependência excessiva da liderança fundadora, burnout da equipe. 

●​ Prioridade Estratégica: Estabilização Imediata. Travamento de expansão comercial 
até a documentação de processos críticos e estabilização da capacidade de entrega. 

Q III – INÉRCIA DE CAPACIDADE (Ineficiência Estrutural) 

(Baixa Aderência / Alta Prontidão) 

AMPO™Framework Whitepaper | Arquitetura de Coerência Operacional para Escala B2B | v2.2                                     7             



 

●​ Diagnóstico: Operação robusta subutilizada. A empresa possui excelência executiva, 
mas falha na conversão de valor de mercado. 

●​ Sintomas Críticos: Custo fixo elevado diluído em receita baixa, ociosidade de recursos 
competentes, estagnação de crescimento apesar da eficiência interna. 

●​ Prioridade Estratégica: Reposicionamento Comercial. Ativação de canais de aquisição 
estruturados ou redefinição de segmento-alvo para absorver a capacidade instalada. 

Q IV – ESCALA SUSTENTÁVEL (Coerência Plena) 

(Alta Aderência / Alta Prontidão) 

●​ Diagnóstico: Equilíbrio sistêmico entre mercado e operação. A empresa opera com 
previsibilidade financeira e governança instalada. 

●​ Sintomas Críticos: Margens estáveis ou em expansão, caixa previsível, processos 
institucionalizados, delegação efetiva. 

●​ Prioridade Estratégica: Otimização de Margem & Legado. Automação avançada, 
retenção de talento-chave e expansão controlada para maximizar o valor de longo 
prazo. 

Dinâmica de Migração & Regra Decisória 

A posição na matriz é dinâmica. Empresas que ignoram gargalos restritivos tendem a migrar 
regressivamente (ex.: de Inércia para Colapso ao forçar vendas sem estrutura). A 
intervenção AMPO™ inverte essa trajetória através de três movimentos sequenciais: 

1.​ Remoção de Variância: Estabilização da execução. 
2.​ Alinhamento de Capacidade: Dimensionamento da estrutura à demanda real. 
3.​ Institucionalização: Governança e documentação para sustentabilidade. 

Regra de Ouro da Alocação de Capital: 

Decisões estratégicas devem ser baseadas na dimensão mais fraca (gargalo 
restritivo), nunca na média geral. 

 
Exemplo: Uma empresa com Aderência 85 e Prontidão 35 não deve investir em 

marketing (demanda já saturada), mas sim em estabilização operacional. Ignorar o elo mais 
fraco desloca o ponto de ruptura e comprime a margem líquida. 

A Matriz AMPO™ funciona como um sistema de navegação trimestral, garantindo que 
cada incremento de recurso seja direcionado para corrigir a restrição sistêmica atual, 
construindo uma base sólida para transições sustentáveis de maturidade. 
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4. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

4.1. Arquitetura dos 19 Critérios e Mapeamento Dimensional 

O ecossistema AMPO™ opera sobre uma estrutura técnica proprietária, MECE (Mutuamente 
Exclusiva, Coletivamente Exaustiva), composta por 19 critérios estratégicos distribuídos em 4 
dimensões fundamentais. Estes critérios não são apenas métricas isoladas; eles constituem 
o "motor analítico" que alimenta os diferentes níveis de entrega da Montese & Company, 
garantindo consistência causal desde a triagem inicial até a governança contínua. 

Para manter coerência com a Tríade Conceitual (Seção 3), as dimensões são agrupadas em 
dois eixos diagnósticos principais: 

EIXO 1: ADERÊNCIA DE MERCADO (Demanda) 

Reflete a existência de valor real, capturável e sustentável no ambiente competitivo. 

●​ Aderência (A): Fit Produto-Mercado, Clareza de Proposta, Dor Atendida, Diferenciação 
Percebida. 

●​ Mercado (M): Tamanho Endereçável (TAM/SAM), Poder de Precificação, Concentração 
de Receita, Tendência Setorial, Barreiras de Entrada/Saída. 

Objetivo: Mensurar se o mercado absorve a oferta atual e se existe espaço para crescimento sem 
canibalização ou erosão de margem. Define o teto potencial do negócio. 

EIXO 2: PRONTIDÃO OPERACIONAL (Capacidade + Execução) 

Avalia se a estrutura possui meios, disciplina e fluxo para converter demanda em resultado 
líquido. 

●​ Prontidão (P - Capacidade): Capacidade da Equipe, Infraestrutura Tecnológica, Capital 
de Giro, Processos Documentados, Governança e Decisão. 

●​ Operacional (O - Execução): Eficiência de Entrega, Qualidade Consistente, 
Previsibilidade de Caixa/Receita, Monitoramento em Tempo Real, Melhoria Contínua. 

Objetivo: Avaliar se a empresa consegue sustentar o volume demandado e entregar com 
eficiência. Define o limite de absorção e a eficiência de conversão em lucro. 

Aplicação dos 19 Critérios nos Níveis de Entrega AMPO™ 

A robustez dos 19 critérios permite sua adaptação modular conforme a profundidade 
necessária para cada estágio de maturidade do cliente: 
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Produto Aplicação dos 19 Critérios Metodologia de Avaliação 

AMPO Rapid 
Assessment™ 

Estimativa via Proxy Utiliza um Scorecard Condensado 
(8–12 perguntas-chave) que atua 
como algoritmo preditivo. As 
respostas mapeiam indiretamente 
os 19 critérios, identificando 
rapidamente o gargalo restritivo 
dominante e gerando um score 
estimado para triagem estratégica 
em 72h. 

AMPO Diagnostic™ Avaliação Completa Aplica a mensuração direta e 
detalhada de todos os 19 critérios. 
Realizada através de triangulação 
de dados: questionário técnico 
prévio, entrevista semiestruturada 
com liderança e validação 
documental (DRE, CRM, 
processos). Entrega o score oficial 
e o posicionamento na Matriz 2x2. 

AMPO Transformation™ Monitoramento de 
Evolução 

Os 19 critérios tornam-se KPIs de 
governança. Sua evolução é 
monitorada trimestralmente para 
medir o impacto das intervenções 
estruturais. O foco sai do 
diagnóstico estático para a 
dinâmica de melhoria contínua, 
garantindo que a correção do 
gargalo inicial seja sustentada e 
que novas restrições sejam 
identificadas proativamente. 
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Esta arquitetura garante que, independentemente do ponto de entrada do cliente (Rapid, 
Diagnostic ou Transformation), a lógica causal subjacente permaneça inalterada, permitindo 
uma escalabilidade segura e uma linguagem comum entre estratégia e execução. 

 

 

4.2. Protocolo de Coleta & Triangulação de Dados 
 

Para neutralizar viés de confirmação e subjetividade operacional, o ecossistema 
AMPO™ aplica protocolos de coleta adaptados à profundidade de cada nível de entrega. A 
triangulação de fontes — cruzando percepção da liderança, dados quantitativos e evidências 
documentais — garante que o diagnóstico reflita a realidade mensurável da operação, 
separando sintomas (ex: "vendas caíram") de causas estruturais (ex: "capacidade de entrega 
limita retenção"). O protocolo varia conforme o produto contratado: 
 
A. AMPO Rapid Assessment™ (Triagem Estratégica) 
Foco: Velocidade e identificação do gargalo crítico via proxies algorítmicos. 

1.​ Coleta Automatizada (Scorecard): Preenchimento online de 8–12 perguntas-chave 
estruturadas pelo fundador/decisor (tempo estimado: 3 min). As respostas atuam 
como proxies para estimar os 19 critérios da tríade. 

2.​ Validação Algorítmica: O sistema calcula um score estimado e posiciona a empresa na 
Matriz 2x2, identificando o gargalo restritivo dominante com base em lógica 
condicional pré-definida. 
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3.​ Síntese Express (72h): Geração automática de relatório executivo (2–3 páginas) 
contendo score, quadrante, 1 gargalo crítico e plano de ação de 30 dias. Entrega 
acompanhada de call de alinhamento de 15 min para validação rápida. 

Nota: Não há entrevista profunda nem análise documental extensa nesta etapa. A precisão é 
suficiente para direcionar o próximo passo (Diagnostic ou correção imediata), reduzindo o custo 
de entrada e o tempo de decisão. 
 
B. AMPO Diagnostic™ (Diagnóstico Causal Completo) 
Foco: Profundidade analítica, causalidade robusta e plano de 90 dias detalhado. 

1.​ Coleta Estruturada (Pré-Entrevista): Envio de questionário técnico completo cobrindo 
os 19 critérios, preenchido previamente pelo fundador e 1–2 lideranças-chave. 

2.​ Entrevista Semiestruturada (90 min): Sessão síncrona focada em mapear percepção 
de risco, validar gargalos relatados, entender decisões recentes e identificar vieses 
cognitivos. 

3.​ Validação Documental (Triangulação): Análise cruzada obrigatória de DREs (últimos 
12 meses), fluxos de caixa, relatórios de CRM, mapas de processo e contratos. Dados 
quantitativos validam ou corrigem narrativas qualitativas. 

4.​ Síntese & Modelagem (5–7 dias úteis): Pontuação oficial dos 19 critérios, cruzamento 
de evidências, identificação de causas-raiz e projeção de impacto conservadora. 
Entrega em workshop de 60–90 min com matriz 2x2 visível, radar de maturidade, top 
3–5 gargalos e Plano de Ação de 90 dias (Sprints 1→2→3). 

C. AMPO Transformation™ (Execução Guiada & Governança) 
Foco: Implementação supervisionada, monitoramento contínuo e accountability. 

1.​ Kickoff & Baseline (Semana 1): Utiliza os dados do AMPO Diagnostic™ como linha de 
base. Realização de workshop de alinhamento com stakeholders para definir KPIs de 
sucesso, rituais de governança e responsáveis por cada sprint. 

2.​ Coleta Contínua (Rituais de Gestão): Monitoramento semanal/quinzenal via 
dashboards operacionais e reuniões de governança (45–60 min). Foco em 
acompanhar leading indicators (aderência a processos, CV de caixa) e ajustar rotas 
em tempo real. 

3.​ Auditoria Trimestral de Evolução: Recálculo dos 19 critérios a cada 90 dias para medir 
a evolução do Score AMPO™ e a migração de quadrantes. Validação de impacto 
financeiro (margem, previsibilidade) e ajuste do plano para o próximo ciclo. 

4.​ Handover de Governança: Ao final do contrato (3–6 meses), entrega de playbooks 
documentados, rituais institucionalizados e capacidade interna de manter a 
coerência operacional sem dependência externa contínua. 

Princípio da Triangulação: 
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Em todos os níveis, mas especialmente no Diagnostic e Transformation, a Montese & 
Company rejeita a "visão única do fundador". Sintomas são isolados de causas raiz através 
do confronto entre o que é dito (entrevista), o que é feito (documentos/processos) e o que é 
medido (dados financeiros/operacionais). Isso transforma o diagnóstico de uma opinião 
consultiva em uma evidência causal defensável. 

 
4.3. Cálculo do Score, Agregação & Regra de Decisão Adaptativa 

O ecossistema AMPO™ utiliza uma lógica de pontuação unificada baseada nos 19 
critérios estruturais, mas adapta a profundidade do cálculo, a precisão do score e a 
aplicação da "Regra de Ouro" conforme o nível de engajamento contratado. Isso garante 
que a metodologia seja escalável, mantendo o rigor causal desde a triagem inicial até a 
governança contínua. 

 
A. Base Metodológica Unificada 
 

Cada um dos 19 critérios recebe uma pontuação entre 0 e 100, baseada em rubricas 
de maturidade operacional padronizadas: 

●​ 0–25: Inexistente / Ad hoc / Reativo 
●​ 50: Parcial / Documentado mas não seguido / Variável 
●​ 75–100: Otimizado / Escalável / Institucionalizado 

 
Fórmula de Agregação (Base v1.0): 
 
Score AMPO™ = ∑ (Critérioᵢ x Pesoᵢ)​
                                 ∑ (Pesos) 
 

​Na versão atual, os pesos são distribuídos igualmente para garantir transparência e 
replicabilidade. Nas versões v2.0+, a ponderação será calibrada por setor e estágio de 
maturidade com base na base de dados acumulada (N≥100; N≥100).  

Na versão atual, os pesos são distribuídos igualmente para garantir transparência e 
replicabilidade. Nas versões v2.0+, a ponderação será calibrada por setor e estágio de 
maturidade com base na base de dados acumulada ( 
N≥100; N≥100). 
 
B. Aplicação da Regra de Decisão por Nível de Produto 
 

A "Regra de Ouro" do AMPO™ — priorizar exclusivamente o gargalo mais restritivo — é 
aplicada com nuances específicas em cada tier, orientando a tomada de decisão do cliente: 
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1. AMPO Rapid Assessment™: Validação Antes de Investir 

●​ Métrica Entregue: Score Estimado (derivado de algoritmo preditivo via Scorecard 
condensado) + Identificação do Gargalo Primário. 

●​ Aplicação da Regra de Ouro: "Validar antes de investir." 
○​ O foco é evitar a dispersão de capital em soluções erradas. Antes de contratar 

consultorias caras ou implementar ERPs, o cliente valida qual das três 
dimensões (Demanda, Capacidade ou Execução) está realmente travando o 
negócio. 

○​ Decisão Típica: Se o gargalo for de Execução, não adianta investir em Demanda 
(marketing/vendas). O Rapid direciona o primeiro passo correto com baixo 
custo de erro. 

2. AMPO Diagnostic™: Priorização Cirúrgica no Plano de 90 Dias 

●​ Métrica Entregue: Score Oficial (calculado via triangulação completa) + 
Posicionamento na Matriz 2x2 (Stag, Galpão, Colapso, Estrela). 

●​ Aplicação da Regra de Ouro: "Priorizar o elo mais fraco no plano de 90 dias." 
○​ Com a visão completa dos 19 critérios, a Regra de Ouro dita a sequência dos 

Sprints. Qualquer ação corretiva ou investimento deve cair estritamente em 
uma das três alavancas focadas no gargalo identificado: 

1.​ Aumentar demanda qualificada; 
2.​ Expandir capacidade estrutural; 
3.​ Melhorar eficiência de execução. 

○​ Intervenções fora desse triângulo são classificadas como dispersão de recurso 
e removidas do backlog prioritário. 

3. AMPO Transformation™: Governança Dinâmica & Ajuste de Rota 

●​ Métrica Entregue: Variação do Score = Score Original + Evolução Trimestral dos 19 
Critérios. 

●​ Aplicação da Regra de Ouro: "Garantir adesão ao plano e ajustar rotas em tempo real." 
○​ A Regra de Ouro torna-se um filtro de governança semanal. Se o score de uma 

dimensão estagna ou regride, a intervenção imediata é exigida. 
○​ Decisão Típica: Monitorar se as ações do plano de 90 dias estão efetivamente 

elevando a maturidade do gargalo crítico. Se não houver evolução no score 
após 30 dias, a rota é ajustada antes que a variância operacional retorne. 

 
4.4. Confiabilidade Inter-Rater & Validação Contínua 
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4.4. Confiabilidade Inter-Rater & Validação Contínua 
 
Um framework só ganha autoridade quando é reproduzível. Para garantir consistência entre 
aplicadores e manter a integridade dos scores entregues nos diferentes tiers: 
 
Rubricas de Pontuação: Cada critério possui descritores claros de 0, 25, 50, 75 e 100 
pontos, com exemplos operacionais específicos para reduzir subjetividade. 
Calibração Inicial: Todos os consultores passam por 3 diagnósticos acompanhados, com 
ajuste de alinhamento até atingir ICC (Correlação Intraclasse)  0,75 
Auditoria de Score: 10% dos diagnósticos (especialmente nos tiers Diagnostic e 
Transformation) são revisados por um segundo consultor sênior antes da entrega. Desvios 
$> 8$ pontos acionam recalibração imediata. 
 
Nota de Transparência Metodológica (v2.2): 
A validação estatística (Alpha de Cronbach, regressões score × margem, análise de 
sensibilidade) está em fase de coleta contínua. Os limites metodológicos são declarados com 
transparência: as projeções são faixas conservadoras, não garantias. Cada novo diagnóstico 
alimenta a base proprietária, tornando o AMPO™ um modelo vivo, não estático, cuja 
precisão preditiva aumenta conforme a base atinge $N \geq 100$ casos validados. 
 
 

 

5. VALIDAÇÃO EMPÍRICA & BENCHMARKING 

5.1. Correlação Score × Performance: Evidência Estatística Inicial 
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Um framework de diagnóstico só ganha autoridade quando demonstra capacidade 
preditiva. Na coorte inicial de aplicação do AMPO™ (N = 47 empresas B2B, faturamento 
entre R$500k e  R$10M/ano), foram analisadas correlações entre o score agregado e 
métricas financeiras observadas em janela de 6–12 meses pós-diagnóstico. 
Principais achados estatísticos (v1.0): 
 

Variável Financeira Correlação com 
Score AMPO™ 

Significância 
(p-value) 

Interpretação 

Margem Líquida (Δ 
pts) 

ρ = 0,68 (Spearman) p < 0,01 Score mais alto 
associa-se a 
expansão de margem 

Previsibilidade de 
Caixa (CV ↓) 

ρ = -0,54 (Pearson) p < 0,05 Maior prontidão 
reduz oscilações de 
fluxo 

Dependência do 
Fundador (↓ %) 

ρ = -0,61 (Spearman) p < 0,01 Empresas com score 
alto delegam mais 
decisões 
operacionais 

Crescimento de 
Receita (CAGR) 

ρ = 0,32 (Pearson) p = 0,12 Correlação positiva, 
mas não significativa 
na v1.0 
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Limitações da v1.0: 
 

A amostra ainda é insuficiente para regressões multivariadas robustas ou validação 
por setor isolado. As correlações apresentadas são indicativas, não causais. Nas versões 
v2.0+ (N ≥ 100), serão incluídos modelos de controle por tamanho, setor e estágio de 
maturidade. 

5.2. Grupo de Referência & Comparativo de Maturidade 

O AMPO™ abandona, a partir desta versão, a dependência exclusiva de uma coorte própria 
anonimizada para contextualizar scores. Em seu lugar, o framework passa a ancorar o 
benchmarking setorial em dados de adoção operacional de mercado fornecidos 
continuamente pelo Ramp Data — base transacional de dezenas de milhares de empresas 
B2B norte-americanas, atualizada mensalmente e segmentada por porte (SMB, Mid-Market, 
Enterprise). 

Essa mudança resolve o principal limite metodológico da v1.0 (N < 30 por setor) e oferece 
uma referência externa, auditável e em tempo real, em vez de uma amostra fechada de 
diagnósticos internos. 

5.2.1 A Lógica do Novo Benchmark: Adoção como Proxy de Maturidade 

O AMPO™ opera sobre três pilares — Aderência de Mercado (A), Capacidade Operacional 
(C) e Execução (E). Cada pilar possui correlatos diretos no stack de ferramentas que as 
empresas B2B efetivamente contratam e usam. O Ramp Data mapeia exatamente isso: qual 
proporção de empresas, em qual segmento, já adotou cada categoria de software. 
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A adoção de uma categoria não é um indicador de intenção — é evidência de que a empresa 
já investiu, implementou e mantém aquela capacidade operacional ativa. Por isso, funciona 
como proxy confiável de maturidade. 

5.2.2 Mapa de Correlação: Pilares AMPO × Categorias Ramp Data 
 

Pilar AMPO™ Categoria de Referência 
(Ramp Data) 

Taxa de Adoção 
Atual 

Segmento 
Dominante 

Aderência de 
Mercado 

CRM 36,3% Mid-Market (44%) 

Aderência de 
Mercado 

Email Marketing 21,5% Mid-Market (46%) 

Aderência de 
Mercado 

Sales Execution & Orchestration 25,3% ↑ +4,1% a.a. Mid-Market (46%) 

Capacidade 
Operacional 

Project Management 42,3% Mid-Market (46%) 

Capacidade 
Operacional 

Communication 51,5% ↑ +2,8% a.a. Mid-Market (44%) 

Execução Business Intelligence 3,1% ↑ crescente Mid-Market (51%) 

Fonte: Ramp Data, maio/2026. Atualização mensal automática. 

5.2.3 Referência de Maturidade por Segmento de Empresa 

Com base nos dados do Ramp Data, o AMPO™ define três faixas de maturidade operacional 
esperada por porte — que passam a substituir os percentis setoriais preliminares da v1.0: 

Segmento Perfil de Adoção Observado Score AMPO™ Esperado 

SMB (até ~50 
FTEs) 

Concentrado em Communication (80%) e 
Project Mgmt (75%). CRM presente em 
~80% dos casos, mas subutilizado. BI e 
Sales Orchestration incipientes. 

40 – 62 

Mid-Market 
(50–500 FTEs) 

Adoção distribuída. CRM estruturado, 
Email Marketing ativo, Sales Execution em 
expansão (+4,1% a.a.). BI emergente. 

58 – 74 
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Enterprise (500+ 
FTEs) 

Stack completo, mas baixa 
representatividade nas categorias 
SMB-centradas (CRM: 1,5%, Project Mgmt: 
2%). Scores refletem profundidade de 
processo, não apenas adoção. 

70 – 88 

Nota interpretativa: A concentração de adoção no segmento SMB em ferramentas de 
Comunicação e Gestão de Projetos — e a baixíssima adoção de BI (3,1% geral, praticamente zero 
em SMB) — evidencia um padrão claro: empresas pequenas operam com alta reatividade e baixa 
capacidade analítica. O Score AMPO™ penaliza exatamente esse padrão no pilar de Execução. 

5.2.4 Sinal de Alerta: Categorias em Queda × Categorias em Ascensão 

O Ramp Data também revela direção de mercado — dado que a v1.0 não capturava. 
Isso permite que o AMPO™ avalie não apenas onde a empresa está, mas se está se 
movendo na direção certa: 

Categorias em expansão relevantes para o AMPO™: 

●​ Sales Execution & Orchestration: +4,1% a.a. (crescimento acelerado entre SMBs) 
●​ Communication: +2,8% a.a. 
●​ Business Intelligence: crescimento moderado, mas consistente 

Categorias em contração: 

●​ CRM: –2,4% a.a. (sinal de consolidação ou substituição por plataformas integradas) 
●​ Project Management: –2,8% a.a. (possível migração para soluções embutidas) 

Implicação para o diagnóstico: Uma empresa SMB sem CRM estruturado em 2026 está na 
contramão de 80% dos pares de mesmo porte — e esse gap é capturado como penalização 
no pilar de Aderência de Mercado. Já a ausência de Sales Execution estruturado representa 
um risco crescente, dado que esse mercado está em aceleração e o gap competitivo 
aumenta a cada trimestre. 

5.2.5 Aplicação Prática Atualizada 

Exemplo 1 — Empresa de Serviços B2B, porte SMB, Score AMPO™ = 65 

Esse score está acima da faixa esperada para SMBs (40–62), sinalizando maturidade superior 
à média dos pares. A pergunta relevante não é "quanto falta para 100", mas: quais 
categorias ainda não foram adotadas que já são padrão no Mid-Market? O Ramp Data 
indica que Sales Execution & Orchestration está presente em 25% do mercado e crescendo 
— se ausente, é o próximo vetor de ganho. 
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Exemplo 2 — Empresa de Agro/Indústria, porte SMB, Score AMPO™ = 55 

Score dentro da faixa esperada. O Ramp Data mostra que empresas desse porte 
concentram adoção em ferramentas de Comunicação e Gestão de Projetos — o que sugere 
que o gargalo não é de Execução operacional básica, mas de Aderência de Mercado: 
ausência de processo comercial estruturado (CRM subutilizado, nenhuma ferramenta de 
Email Marketing ativa). O benchmarking orienta a priorização para o pilar correto. 

Exemplo 3 — Tech & SaaS, porte Mid-Market, Score AMPO™ = 63 

Dentro da faixa esperada (58–74), mas próximo ao piso. O Ramp Data indica que 51% do 
Mid-Market já tem Communication estruturada e 42% tem Project Management — se esses 
pilares estão presentes, o gargalo provável é BI (3,1% de adoção geral, mas crescente): a 
empresa pode ter execução razoável sem visibilidade analítica sobre ela. 

Nota Metodológica — Transição da v1.0 para o Modelo Contínuo 

Os dados preliminares da coorte interna de 47 empresas (v1.0) permanecem disponíveis 
como referência histórica para clientes que realizaram diagnóstico naquele período. A partir 
desta versão, o benchmark de referência passa a ser alimentado pelo Ramp Data, com 
atualização mensal e expansão contínua de categorias monitoradas. Clientes da v1.0 têm 
acesso automático ao modelo atualizado sem custo adicional, e seus scores históricos são 
reinterpretados retroativamente com as novas faixas de referência por segmento. 

 

5.4. Cenários de Impacto & Análise de Sensibilidade 
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Projeções baseadas em diagnóstico não são promessas; são faixas probabilísticas 
condicionadas à execução. O AMPO™ adota uma abordagem conservadora para estimar 
impacto, considerando três cenários: 
 
Análise de Sensibilidade (Exemplo Prático): 
 

Para uma empresa com Score 52 (Quadrante GALPÃO), a projeção de expansão de 
margem varia conforme a dimensão priorizada: 

●​ Se investir apenas em Demanda (marketing/vendas) sem corrigir Execução: impacto 
esperado = +0,5 a +1,5 pts (risco de compressão por ineficiência). 

●​ Se priorizar Execução (processos, controle) antes de escalar demanda: impacto 
esperado = +3 a +5 pts (base para crescimento sustentável). 

●​ Se alinhar Demanda + Execução em sequência lógica: impacto esperado = +5 a +8 pts 
(sinergia de coerência operacional). 

 Nota de Transparência Metodológica: 

As faixas acima derivam de observações da coorte inicial e não constituem garantia 
de resultado. Fatores exógenos (mudança regulatória, crise setorial, decisão de não 
executar) podem alterar significativamente o desfecho. O AMPO™ entrega clareza para 
decidir e estrutura para agir; a execução permanece responsabilidade da liderança. 
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Cenário Premissa Impacto Esperado 
em Margem (pts) 

Horizonte 

Conservador Correção parcial do 
gargalo crítico + 
execução 
inconsistente 

+2 a +4 6–9 meses 

Base Correção do gargalo 
crítico + plano de 90 
dias executado 

+4 a +7 6–12 meses 

Otimista Correção do gargalo 
+ alavancagem de 
segunda dimensão + 
governança instalada 

+7 a +10 12–18 meses 



 

5.5. Limitações e Direções para v2.0 

 
O rigor exige declarar o que ainda não se sabe. Limitações da versão atual: 

●​ Amostra ainda insuficiente para validação setorial isolada (N < 30 por segmento). 
●​ Ausência de grupo de controle para isolamento causal estrito. 
●​ Métricas de longo prazo (>18 meses) ainda em coleta. 

Próximos passos para v2.0 (2027): 

●​ Expansão da base para N ≥ 100 diagnósticos com diversidade setorial. 
●​ Publicação de Alpha de Cronbach e ICC (Confiabilidade Inter-Rater) validados por 

auditoria externa. 
●​ Desenvolvimento de módulo de benchmarking em tempo real (dashboard para 

clientes). 
●​ Tradução e adaptação do framework para mercados internacionais (Portugal, 

LATAM). 

6. APLICAÇÃO & GOVERNANÇA 

6.1. A Regra de Ouro: Priorização Cirúrgica de Gargalos 

O AMPO™ não mede para gerar relatórios; mede para direcionar capital e atenção. A 
premissa decisória central do framework é derivada da teoria das restrições aplicada à 
escala empresarial: o sistema é tão forte quanto seu elo mais fraco. 

 
A Regra de Ouro estabelece que toda intervenção estratégica, contratação ou 

investimento deve incidir exclusivamente sobre a dimensão que atua como gargalo 
restritivo. Injetar recursos em variáveis já saturadas não expande o resultado; apenas 
desloca o ponto de ruptura e comprime a margem. Exemplos comuns de violação desta 
regra incluem: 

●​ Expandir o time comercial quando a capacidade de entrega está no limite (gera 
inadimplência e retrabalho); 

●​ Implementar ERPs sofisticados antes de documentar fluxos básicos (automatiza 
ineficiência); 

●​ Buscar novos mercados com proposta de valor indiferenciada (queima caixa sem 
tração). 

O AMPO™ impõe um filtro decisório objetivo: qualquer ajuste deve cair estritamente 
em uma das três alavancas: (1) aumentar demanda qualificada, (2) expandir capacidade 
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estrutural ou (3) melhorar eficiência de execução. Intervenções fora desse triângulo são 
classificadas como dispersão de recurso e não recebem prioridade no plano de ação. 

6.2. O Plano de 90 Dias: Da Diagnóstico à Execução 

 
Clareza sem ritmo de implementação gera paralisia; execução sem governança gera 

variância. Para garantir que o diagnóstico se traduza em resultado financeiro, o ecossistema 
AMPO™ diferencia claramente a entrega do mapa estratégico da garantia de sua navegação. 
O "Plano de 90 Dias" é o entregável central do AMPO Diagnostic™, enquanto o AMPO 
Transformation™ atua como a camada de accountability que assegura a adesão a esse 
plano. 

A. AMPO Diagnostic™: O Mapa (O Quê e Quando) 

No nível Diagnostic, a Montese & Company entrega a arquitetura da intervenção. O cliente 
recebe um roteiro estruturado em três sprints, com entregas tangíveis, responsáveis 
definidos e métricas de sucesso claras. O foco é eliminar a ambiguidade decisória. 
 

Sprint Foco Estratégico Entregas Críticas 
(Output) 

Rituais Sugeridos 
(Input do Cliente) 

Dias 1–30: Estabilizar Estancar variância e 
documentar o 
essencial 

Mapeamento de 3–5 
fluxos críticos, 
definição de SLAs 
internos, travamento 
de expansão comercial 
se necessário 

Reunião semanal de 
45 min (founder + 1 
líder) para revisão de 
bloqueios 

Dias 31–60: Otimizar Implementar controles 
e realocar recursos 

Deploy de dashboards 
de acompanhamento, 
padronização de 
qualidade, 
redistribuição de 
capacidade ociosa 

Check-in quinzenal de 
métricas operacionais; 
ajuste de rota se CV > 
25% 
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Dias 61–90: 
Institucionalizar 

Validar impacto e 
handover para 
operação 

Teste de estresse 
controlado, medição 
de variação de 
margem/caixa, 
documentação de 
playbooks, definição 
de ritmo de gestão 
contínua 

Reunião mensal de 
governança com score 
AMPO™ atualizado e 
projeção para próximo 
trimestre 

 
Nota: No Diagnostic, a responsabilidade pela execução dos rituais e entregas recai sobre a 
liderança interna. O plano não busca perfeição imediata; busca redução controlada de 
incerteza. Ao final dos 90 dias, a empresa deve operar no modo previsível, não 
necessariamente no modo otimizado. 

B. AMPO Transformation™: O Copiloto (Accountability & Governança) 

 
No nível Transformation, a Montese & Company assume o papel de copiloto 

estratégico. Não apenas entregamos o mapa, mas garantimos que ele seja seguido. 
Atuamos como uma extensão temporária da diretoria operacional, aplicando pressão 
positiva, removendo obstáculos políticos e ajustando a rota em tempo real. 
Diferenciais da Execução Supervisionada: 

1.​ Governança Ativa: Substituímos os "rituais sugeridos" por cadências obrigatórias 
facilitadas pela Montese. As reuniões semanais/quinzenais são lideradas ou 
co-facilitadas por um consultor AMPO™, garantindo pauta focada, registro de ações e 
cobrança de prazos. 

2.​ Monitoramento de Leading Indicators: Enquanto o Diagnostic projeta o impacto, o 
Transformation monitora diariamente/semanalmente os indicadores de adoção (ex: % 
de aderência aos novos processos, CV de caixa em tempo real). Desvios disparam 
intervenções imediatas, não esperam o final do sprint. 

3.​ Gestão de Mudança & Cultura: Identificamos resistências internas ("sempre fizemos 
assim") e atuamos na mudança comportamental das equipes-chave, transformando 
a resistência em adesão através de dados e pequenos wins rápidos. 

4.​ Recalibração Dinâmica: Se um sprint não entrega o resultado projetado, o consultor 
AMPO™ ajusta o plano imediatamente, priorizando novas alavancas antes que a 
variância se acumule. É uma gestão ágil da transformação, não estática. 

Entregáveis Exclusivos do Transformation: 
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●​ Facilitação de todas as reuniões de governança (Sprint Reviews). 
●​ Dashboard de Governança AMPO™ em tempo real (acesso compartilhado). 
●​ Relatório Mensual de Evolução de Score & Impacto Financeiro. 
●​ Treinamento on-the-job das lideranças intermediárias para assumir a governança ao 

final do contrato. 

Síntese Comparativa: Quem faz o quê? 

 

Dimensão AMPO Diagnostic™ AMPO Transformation™ 

Papel da Montese Arquiteto (Desenha o plano) Copiloto (Garante a execução) 

Responsabilidade pela Ação Liderança Interna Compartilhada (Liderança + 
Consultor) 

Foco Principal Clareza Direcional & 
Priorização 

Accountability, Velocidade & 
Adoção 

Gestão de Riscos Identificação e Mitigação 
Planejada 

Detecção Precoce e Correção em 
Tempo Real 

Resultado Esperado Plano Viável & Equipe 
Alinhada 

Resultado Financeiro 
Materializado & Hábitos 
Instalados 

 
Esta estrutura permite que empresas com maturidade de gestão elevada optem pelo 

Diagnostic e executem internamente, enquanto aquelas que precisam de disciplina externa e 
aceleração de resultados escolhem o Transformation. Em ambos os casos, a lógica causal do 
AMPO™ permanece inalterada; muda apenas o grau de envolvimento na jornada de 
mudança. 
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6.3. KPIs de Adoção & Monitoramento da Mudança 

Métricas financeiras são lagging indicators. A governança da transformação exige 
leading indicators que sinalizem se a mudança está sendo internalizada ou apenas simulada. 
O AMPO™ recomenda o acompanhamento dos seguintes KPIs de adoção: 
 

KPI Definição Operacional Meta (90 dias) 

Aderência a Processos % de atividades críticas executadas 
conforme documentação 

≥ 80% 

Previsibilidade de Caixa Coeficiente de variação (CV) do 
fluxo mensal 

↓ para < 20% 

Descentralização Decisória % de decisões operacionais 
resolvidas sem escalonamento ao 
fundador 

≥ 40% de redução 

Ritmo de Gestão % de reuniões de governança 
realizadas no prazo com pauta e 
ações definidas 

100% 

Estabilidade de Margem Variação mês a mês da margem 
líquida após correção de gargalo 

Estabilização ±2 pts 
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A governança não é um evento; é uma cadência. O score AMPO™ deve ser 
recalculado trimestralmente. Avanços são celebrados; regressões disparam revisão imediata 
do gargalo. 

 
6.4. A Mudança Decisória: De Intuição para Diagnóstico 

O maior custo oculto da escala não é o capital; é o viés decisório. Fundadores em 
crescimento acelerado tendem a substituir dados por feeling, confundindo atividade com 
progresso e sintomas com causas-raiz. O AMPO™ opera como um sistema de ancoragem 
cognitiva para a liderança, substituindo a narrativa pela métrica e a sensação pelo score. 
 

 
A transição não é cultural no sentido abstrato; é operacional no sentido concreto. 

Quando o score substitui a narrativa, quando a matriz 2x2 substitui a sensação de "trabalho 
duro", e quando a Regra de Ouro filtra o backlog de projetos, a empresa deixa de gerenciar 
crises e passa a gerenciar variáveis. 

O Conceito de "Permissão" pela Estrutura Modular 

A padronização do AMPO™ redefine não apenas a entrega ao cliente, mas a própria 
arquitetura de aplicação da metodologia. A estrutura modular e a Biblioteca de Gargalos 
concedem "permissão operacional" para que consultores juniores ou parceiros licenciados 
(no futuro Partner Program) apliquem o framework com consistência clínica. 
Neste modelo, a decisão diagnóstica não repousa sobre a intuição ou a senioridade isolada 
do consultor, mas sobre a validação sistemática de hipóteses pré-mapeadas. O consultor 
não "inventa" a intervenção; ele identifica o padrão de gargalo, seleciona o módulo de 
correção correspondente e ajusta a profundidade da entrega ao contexto humano e 
setorial. Isso desacopla a qualidade do diagnóstico da presença do fundador, reduz 
drasticamente a variabilidade de entrega e garante replicabilidade escalável. É esse 
mecanismo de permissão estrutural que torna o AMPO™ pronto para licenciamento e 
expansão internacional, onde a precisão metodológica deve ser invariável, 
independentemente de quem a aplica. 
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Intuição (Status Quo) Diagnóstico (AMPO™) 

Decisão reativa, foco difuso Decisão estruturada, foco no gargalo 

Validação por esforço e horas Validação por causalidade e evidência 

Tolerância a variância não medida Intolerância a desvios não documentados 

Centralização por necessidade cognitiva Delegação por processo e governança 



 

Nota de Rigor: A governança AMPO™ não elimina a intuição do fundador; a restringe a domínios 
de alta incerteza onde dados são inexistentes. Para o resto, existe causalidade, métrica e 
processo. Escala não é fé. É disciplina aplicada a variáveis mensuráveis. 

7. CONCLUSÃO e PRÓXIMOS PASSOS 

 
7.1. Síntese Executiva 
 

Escala sustentável não é consequência de volume, mas de coerência. Empresas que 
crescem sem alinhar demanda, capacidade e execução não expandem valor; acumulam 
variância operacional. O ecossistema AMPO™ foi projetado para interromper esse ciclo. Ao 
substituir a intuição por causalidade mensurável e priorizar o gargalo restritivo, o framework 
entrega clareza decisória e estrutura para ação. O objetivo não é otimizar discursos, mas 
reduzir atritos sistêmicos e elevar a qualidade do resultado financeiro. Crescer é escolha. 
Escalar com margem e previsibilidade é método. 

 
7.2. Por onde começar? Caminhos de engajamento 
 

O diagnóstico não é um produto monolítico, mas uma escada de maturidade 
operacional. Dependendo do estágio atual da empresa, do nível de urgência decisória e da 
disponibilidade de governança interna, a Montese & Company oferece três vias de entrada 
calibradas para entregar o nível exato de profundidade e accountability necessário: 

●​ AMPO Rapid Assessment™ → Para quem não sabe por onde começar.​
Em 72 horas, uma triagem estratégica baseada em algoritmos preditivos identifica o 
gargalo crítico e entrega um plano de ação de 30 dias. É o ponto de entrada ideal 
para validação rápida, baixo custo de teste e direcionamento imediato antes de 
comprometer capital em iniciativas dispersas.​
 

●​ AMPO Diagnostic™ → Para quem sabe que precisa de estrutura, mas não sabe qual.​
O core IP da metodologia. Uma análise causal completa dos 19 critérios, validada por 
triangulação documental e entrevista estratégica, que entrega clareza total, 
posicionamento na Matriz de Prontidão 2x2 e um roteiro detalhado de 90 dias para 
sair do caos e entrar na escala.​
 

●​ AMPO Transformation™ → Para quem já tem o plano, mas falta execução e governança.​
Um retainer estratégico de 3 a 6 meses onde a Montese & Company atua como 
copiloto operacional, garantindo accountability, rituais de gestão semanais e ajuste 
de rota em tempo real. Focado em transformar diagnóstico em resultado financeiro 
materializado, com supervisão contínua da aderência aos processos. 
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A escolha do nível não define o destino, mas a velocidade e a profundidade da 
intervenção. Em todas as vias, a Regra de Ouro permanece inalterada: priorizar o gargalo 
restritivo antes de injetar novos recursos ou expandir a equipe. 

 
7.3. Disclaimer Metodológico 
 

Esta é a versão v2.0 do White Paper AMPO™. As análises, correlações e projeções de 
impacto referem-se a uma coorte inicial de aplicação e são apresentadas como faixas 
conservadoras, não como garantias de resultado. O framework encontra-se em fase de 
validação contínua; métricas de longo prazo (>18 meses), confiabilidade inter-rater por 
auditoria externa e benchmarking setorial expandido serão publicados nas versões v2.0+ 
(meta: N ≥ 100 diagnósticos). A execução das recomendações permanece sob 
responsabilidade exclusiva da liderança da empresa. Fatores exógenos, volatilidade setorial 
e inconsistência na implementação podem alterar significativamente os desfechos 
projetados. Transparência metodológica é pré-requisito para credibilidade. 

 
7.4. Contato & Acesso 
 
Para agendar uma avaliação, solicitar a versão em inglês ou discutir parcerias institucionais 
e licenciamento do framework AMPO™: 
​
Montese & Company | montese.co 
hello@montese.co 
São Paulo, Brasil | Operação remota com suporte a mercados LATAM & UE 
 
APÊNDICES TÉCNICOS 

APÊNDICE A: Questionário Técnico Pré-Diagnóstico (Estrutura) 

 
Documento enviado 48h antes da entrevista. Preenchimento objetivo: 0–100 por critério, com 
evidência documental anexada. 
 

Dimensão Critério Pergunta-Guia Escala de 
Pontuação 

Evidência 
Solicitada 

Aderência (A) Fit 
Produto-Mercado 

O cliente ideal 
compra sem 
objeção de valor? 

0=Adaptado na 
venda / 50=Alguns 
casos / 
100=Validado por 
dados 

Taxa de win/loss, 
feedback NPS 
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 Clareza de 
Proposta 

A oferta cabe em 
1 frase sem 
jargão? 

0=Difusa / 
50=Parcial / 
100=Documento 
público e testado 

One-pager, site, 
material 
comercial 

 Dor Atendida Resolve problema 
crítico ou 
“nice-to-have”? 

0=Substituto / 
50=Útil / 
100=Indispensável 
para operação 

Depoimentos, 
churn, renewals 

 Diferenciação 
Percebida 

O mercado 
consegue nomear 
por que você? 

0=Genérico / 
50=Alguns 
atributos / 
100=Posicioname
nto único 
defendível 

Análise 
competitiva, 
pricing power 

Mercado (M) Tamanho 
Endereçável 
(TAM/SAM) 

Há espaço real 
para escalar sem 
canibalização? 

0=Desconhecido / 
50=Estimativa 
rough / 
100=Mapeado 
com fontes 

Relatório de 
mercado, dados 
setoriais 

 Poder de 
Precificação 

Consegue 
repassar custos 
ou manter 
margem? 

0=Price-taker / 
50=Parcial / 
100=Premium 
reconhecido 

Histórico de 
reajustes, 
elasticidade 

 Concentração de 
Receita 

Top 3 clientes 
representam 
<40%? 

0=>60% / 
50=40–60% / 
100=<30% com 
diversidade 

DRE por cliente, 
CRM 

 Tendência Setorial Ciclo favorável, 
neutro ou em 
contração? 

0=Declínio 
estrutural / 
50=Estável / 
100=Crescimento 
orgânico 

Estudos setoriais, 
indicadores 
macro 

 Barreiras de 
Entrada/Saída 

Dificuldade de 
replicação ou 
churn alto? 

0=Commoditizado 
/ 50=Barreiras 
leves / 
100=Switching 
cost alto 

Contratos, 
patentes, 
compliance 
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Prontidão (P) Capacidade da 
Equipe 

Headcount × 
competência × 
turnover estável? 

0=Instável / 
50=Parcial / 
100=Time 
dimensionado e 
retido 

Org chart, 
turnover, 
avaliações 

 Infraestrutura 
Tecnológica 

Stack suporta 
volume atual e 
+50%? 

0=Manual/planilh
as / 50=Híbrido / 
100=Integrado e 
escalável 

Mapas de 
sistema, SLAs TI 

 Capital de Giro CCC < 45 dias? 
Linha de crédito 
contingencial? 

0=Crônico / 
50=Oscilante / 
100=Estruturado e 
monitorado 

Fluxo de caixa, 
aging report 

 Processos 
Documentados 

Fluxos críticos 
mapeados, 
acessíveis e 
atualizados? 

0=Na cabeça / 
50=Rascunhos / 
100=Versionados 
e auditáveis 

SOPs, manuais, 
Looms internos 

 Governança e 
Decisão 

Ritmo de gestão, 
KPIs definidos, 
delegação clara? 

0=Reativo / 
50=Parcial / 
100=Cadência 
disciplinada 

Calendário de 
reuniões, 
dashboards 

Operacional (O) Eficiência de 
Entrega 

Lead time estável 
e dentro do SLA? 

0=Imprevisível / 
50=Variável / 
100=Padronizado 
e medido 

Métricas de ciclo, 
atrasos 

 Qualidade 
Consistente 

Retrabalho <5%? 
Reclamações 
recorrentes 
mapeadas? 

0=Alto retrabalho 
/ 50=Parcial / 
100=Controle 
estatístico 

NCR, garantias, 
auditorias 

 Previsibilidade Projeção de 
receita vs 

0=Chute / 
50=Tendência / 

Forecast history, 
variância 
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realizado (MAPE 
<20%)? 

100=Modelo 
calibrado 

 Monitoramento 
em Tempo Real 

Dashboards 
acessíveis, dados 
atualizados <24h? 

0=Relatórios 
manuais / 
50=Parcial / 
100=Automatizad
o 

Links, prints, 
frequência de 
refresh 

 Melhoria 
Contínua 

Ciclo PDCA ativo? 
Lições 
documentadas e 
aplicadas? 

0=Reativo / 
50=Esporádico / 
100=Sistêmico e 
mensurado 

Atas, backlogs de 
melhoria, KPIs de 
adoção 

 
Instrução de Pontuação: 0 (Inexistente) | 25 (Emergente) | 50 (Parcial/Reagindo) | 75 
(Documentado/Consistente) | 100 (Otimizado/Escalável). Cada ponto exige evidência documental 
ou métrica verificável. 
 

APÊNDICE B: Glossário Operacional 

 

Termo Definição no Contexto AMPO™ 

Tríade AMPO™ Modelo causal onde Performance = f(Demanda × Capacidade × 
Execução). Dimensões MECE e interdependentes. 

Demanda Potencial de mercado absorvível. Define o teto de crescimento 
possível. 

Capacidade Meios estruturais (capital, time, tecnologia, gestão) para 
sustentar volume. Define o limite de absorção. 

Execução Disciplina operacional que converte capacidade em resultado 
líquido. Define a eficiência de captura. 
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Regra de Ouro Princípio decisório: priorizar exclusivamente o gargalo mais 
restritivo. Intervenções fora do triângulo 
(Demanda/Capacidade/Execução) são dispersão. 

Matriz 2x2 Ferramenta de posicionamento que cruza Aderência de 
Mercado × Prontidão Operacional, gerando 4 quadrantes (Stag, 
Galpão, Colapso, Estrela). 

Score AMPO™ Índice 0–100 derivado da média ponderada dos 19 critérios. 
Indicador de maturidade, não de desempenho financeiro direto. 

Variância Operacional Oscilação não planejada em entregas, caixa ou qualidade. 
Sintoma de desalinhamento na tríade. 

Previsibilidade de Caixa Capacidade de projetar fluxo com CV < 20%. Métrica de 
governança, não de volume. 

Coeficiente de Variação (CV) Desvio padrão / média. Usado para mensurar estabilidade de 
receita/caixa. CV > 35% = alto risco de colapso. 

Leading vs Lagging Indicators Leading: antecipam resultado (ex: aderência a processos, CV). 
Lagging: registram passado (ex: margem líquida, DSO). AMPO™ 
prioriza leading. 

Alpha de Cronbach / ICC Métricas estatísticas de consistência interna e confiabilidade 
inter-rater. Alvos v2.0: α ≥ 0,70 / ICC ≥ 0,75. 

APÊNDICE C: Referências & Base Metodológica 

1.​ SEBRAE. Sobrevivência e Mortalidade das Empresas Brasileiras. Brasília, 2023–2024. 
2.​ IBGE / FGV-Cepea. Dinâmica Empresarial e Ciclos de Caixa em PMEs. Rio de Janeiro, 

2023. 
3.​ Goldratt, E. M. The Goal: A Process of Ongoing Improvement. North River Press, 1984. 

(Teoria das Restrições) 
4.​ McKinsey & Company. 7S Framework & Organizational Alignment. Internal 

methodology publications, 1980s–present. 
5.​ Bain & Company. Net Promoter System & Customer Economics. Harvard Business 

Review Press, 2010. 
6.​ Porter, M. E. Competitive Strategy: Techniques for Analyzing Industries and Competitors. 

Free Press, 1980. 
7.​ Hair, J. F. et al. Multivariate Data Analysis. 8th ed. Cengage, 2019. (Validação estatística, 

correlações, confiabilidade) 
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8.​ Montese.co. Protocolo Interno de Aplicação AMPO™ v1.0. Documento proprietário, 
2026. 

Nota: Referências acadêmicas e setoriais são citadas para ancoragem conceitual. O AMPO™ é 
framework proprietário; validações empíricas seguem metodologia própria documentada nas 
seções 4 e 5. 

APÊNDICE D: Checklist de Calibração & Confiabilidade Inter-Rater 

Uso interno. Garantir que dois consultores independentes cheguem a scores com variação ≤ 8 
pontos. 
 

Etapa Ação Responsável Critério de 
Aprovação 

1. Treinamento Revisão do manual de 
rubricas + 3 casos de 
treino 

Lead AMPO™ ≥ 90% de acerto nas 
pontuações de 
referência 

2. Shadowing Observar 2 
diagnósticos 
completos sem intervir 

Consultor Júnior Checklist de adesão ao 
protocolo 100% 
preenchido 

3. Aplicação Paralela Avaliar mesma 
empresa 
simultaneamente 
(cega) 

2 Consultores ICC calculado ≥ 0,75 

4. Auditoria Revisão aleatória de 
10% dos diagnósticos 
por Senior 

Quality Lead Desvio médio ≤ 5 
pontos por dimensão 

5. Recalibração Sessão de 
alinhamento mensal 
com casos 
discrepantes 

Equipe AMPO™ Documentação de 
lições e atualização de 
rubricas 
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6. Versionamento Atualizar 
questionário/glossário 
quando ≥ 3 casos 
expõem ambiguidade 

Product AMPO™ Registro em changelog 
interno (v1.1, v1.2…) 

 
Fórmula ICC (simplificada para uso interno): 
ICC = (Variância entre empresas) / (Variância entre empresas + Variância entre avaliadores) 
Ferramentas recomendadas: R (irr package), SPSS ou Python (pingouin). Meta v2.0: auditoria 
externa semestral. 

APÊNDICE E: Comparativo de Produtos AMPO™ 

Estrutura escalonável para diferentes níveis de maturidade e necessidade de governança. 
 

Produto Escopo & 
Profundidade 

Prazo de 
Entrega 

Investimento Entregáveis 
Principais 

Indicador de 
Maturidade 
Ideal 

AMPO Rapid 
Assessment™ 

Triagem 
estratégica via 
scorecard 
preditivo 
(8–12 proxies) 

72h úteis R$ 3.997,00 Score 
estimado, 1 
gargalo crítico, 
plano de 30 
dias, call de 
alinhamento 
(15 min) 

Score <50, 
dúvida sobre 
ponto de 
partida ou 
necessidade 
de validação 
rápida antes 
de investir 

AMPO 
Diagnostic™ 

Avaliação 
causal 
completa dos 
19 critérios 
com 
triangulação 
documental 

7–10 dias 
úteis 

R$ 7.997,00 Score oficial, 
matriz 2x2, 
radar de 
maturidade, 
3–5 gargalos, 
plano de 90 
dias, 
workshop de 
apresentação 
(60–90 min) 

Score 50–75, 
coerência 
parcial ou 
necessidade 
de clareza 
estrutural e 
roteiro 
priorizado 
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AMPO 
Transformatio
n™ 

Execução 
supervisionad
a, governança 
contínua e 
accountability 
compartilhado 

90–180 dias R$ 
8.997,00/mês 

Dashboard de 
governança 
em tempo 
real, rituais 
semanais 
facilitados, 
relatórios 
mensais de 
evolução, 
handover de 
processos 

Score >75 ou 
falta de 
disciplina/velo
cidade na 
implementaçã
o interna; 
busca de 
escala 
controlada 

 
Regra de Transição: O valor pago no Rapid Assessment™ é integralmente creditado caso o 
cliente avance para o Diagnostic™ ou Transformation™ em até 30 dias. A escolha do nível não 
define o destino, mas a velocidade e a profundidade da intervenção. 

APÊNDICE F: Biblioteca de Gargalos Comuns 

Padrões estruturais mapeados pelo sistema AMPO™. Cada gargalo possui módulo de intervenção 
padronizado, permitindo diagnóstico rápido e replicabilidade escalável (industrialização da 
inteligência diagnóstica). 
 

Código Gargalo Dimensão 
Afetada 

Sinais Típicos Causa Raiz 
(Tríade) 

Módulo de 
Intervenção 
Padrão 

P-01 Dependência 
do Fundador 

Prontidão >50% das 
decisões 
centralizadas, 
equipe 
travada, 
founder 
sobrecarregad
o 

Ausência de 
governança & 
processos 
documentado
s 

Sprint de 
Delegação & 
Rituais 
Decisórios 

O-03 Caixa 
Imprevisível 

Operacional CV >30%, 
antecipação 
recorrente, 
"efeito 
sanfona" 
financeiro 

CCC longo, 
falta de 
forecast & 
política de 
crédito 

Estruturação 
de Fluxo & 
KPIs de Caixa 
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O-01 Margem 
Comprimida 

Operacional Faturamento 
sobe, lucro 
estagna, 
retrabalho alto 

Custos 
ocultos, 
descontos por 
urgência, 
ineficiência 

Mapeamento 
de Custos & 
Controle de 
Qualidade 

O-02 Execução 
Variável 

Operacional Lead time 
instável, SLA 
quebrado, 
"cada entrega 
é uma 
aventura" 

Processos não 
padronizados, 
dependência 
de key people 

Padronização 
de Fluxos 
Críticos 

A-01 Proposta 
Difusa 

Aderência Conversão 
baixa, ciclo 
longo, cliente 
não entende o 
valor em 1 
frase 

Clareza de 
valor frágil, 
ICP não 
validado 

Refinamento 
de ICP & 
Messaging 

M-01 Concentração 
de Receita 

Mercado Top 3 clientes 
>60%, risco de 
churn 
catastrófico 

Falta de 
diversificação 
de canais & 
retenção 
passiva 

Diversificação 
Ativa & 
Playbook de 
Retenção 

P-03 Inércia de 
Capacidade 

Prontidão Equipe ociosa, 
custo fixo alto, 
receita 
estagnada 

Demanda 
insuficiente 
para estrutura 
instalada 

Reposicionam
ento ou 
Downsizing 
Estratégico 

P-04 Tech Stack 
Fragmentado 

Prontidão Dados 
dispersos, 
retrabalho 
manual, visão 
única 
inexistente 

Ferramentas 
não 
integradas, 
automação 
zero 

Automação de 
Fluxo & 
Dashboard 
Único 

O-04 Qualidade 
Não 
Mensurada 

Operacional Reclamação só 
aparece no 
churn, 
NPS/CSAT 
ausentes 

Ausência de 
leading 
indicators de 
satisfação 

Implementaçã
o de Métricas 
de Qualidade 
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COMP-01 Crescimento 
Destrutivo 

A+P+O Vendas 
sobem, 
caixa/margem 
caem, equipe 
em colapso 

Demanda > 
Capacidade/E
xecução 
(desalinhame
nto sistêmico) 

Travamento 
Comercial & 
Estabilização 
Operacional 

P-05 Governança 
Reativa 

Prontidão Reuniões sem 
pauta, ações 
não cobradas, 
decisões 
revisitadas 

Ausência de 
cadência 
decisória & 
accountability 

Implementaçã
o de Rituais 
Semanais 

P-02 Dependência 
de Key People 

Prontidão Saída de 1 
pessoa 
paralisa 
operação, 
conhecimento 
tácito 

Falta de 
documentaçã
o & 
treinamento 
cruzado 

Mapeamento 
de Riscos & 
Cross-Training 

O-05 Inadimplência 
Estrutural 

Operacional/
Mercado 

DSO alto, 
provisionamen
to constante, 
cobrança 
reativa 

Falta de 
política de 
crédito & 
rotina de 
follow-up 

Revisão de 
Contrato & 
Rotina de 
Cobrança 

A-03 Escala 
Prematura 

Aderência/Pro
ntidão 

Contratação/in
vestimento 
antes do fit, 
queima de 
caixa 

Aceleração de 
demanda sem 
base de unit 
economics 

Validação de 
Unit 
Economics & 
Pivot 
Controlado 

 
Nota de Aplicação: A biblioteca não substitui o julgamento consultivo; ela o acelera. O consultor 
identifica o padrão, ativa o módulo correspondente e adapta a profundidade da entrega ao 
contexto humano e setorial. Isso garante consistência clínica, reduz variabilidade de entrega e 
viabiliza a escala via Partner Program e operação internacional. 
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	3.3. Matriz de Coerência Operacional & Navegação Estratégica 
	O framework AMPO™ traduz a complexidade operacional em uma Matriz de Coerência 2x2, derivada da interseção entre Aderência de Mercado (Eixo X: Demanda) e Prontidão Operacional (Eixo Y: Capacidade + Execução). Esta visualização não apenas diagnosta o estado atual, mas define a alavancagem prioritária para alocação eficiente de capital. 
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	Q I – BAIXA COERÊNCIA ESTRUTURAL (Inviabilidade do Modelo) 

	(Baixa Aderência / Baixa Prontidão) 
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	●​Sintomas Críticos: Variância de caixa elevada, compressão de margem por ineficiência, dependência excessiva da liderança fundadora, burnout da equipe. 
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	●​Diagnóstico: Equilíbrio sistêmico entre mercado e operação. A empresa opera com previsibilidade financeira e governança instalada. 
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	A posição na matriz é dinâmica. Empresas que ignoram gargalos restritivos tendem a migrar regressivamente (ex.: de Inércia para Colapso ao forçar vendas sem estrutura). A intervenção AMPO™ inverte essa trajetória através de três movimentos sequenciais: 
	1.​Remoção de Variância: Estabilização da execução. 
	2.​Alinhamento de Capacidade: Dimensionamento da estrutura à demanda real. 
	3.​Institucionalização: Governança e documentação para sustentabilidade. 
	Regra de Ouro da Alocação de Capital: 
	Decisões estratégicas devem ser baseadas na dimensão mais fraca (gargalo restritivo), nunca na média geral. 
	Exemplo: Uma empresa com Aderência 85 e Prontidão 35 não deve investir em marketing (demanda já saturada), mas sim em estabilização operacional. Ignorar o elo mais fraco desloca o ponto de ruptura e comprime a margem líquida. 
	A Matriz AMPO™ funciona como um sistema de navegação trimestral, garantindo que cada incremento de recurso seja direcionado para corrigir a restrição sistêmica atual, construindo uma base sólida para transições sustentáveis de maturidade. 
	4. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
	4.1. Arquitetura dos 19 Critérios e Mapeamento Dimensional 
	O ecossistema AMPO™ opera sobre uma estrutura técnica proprietária, MECE (Mutuamente Exclusiva, Coletivamente Exaustiva), composta por 19 critérios estratégicos distribuídos em 4 dimensões fundamentais. Estes critérios não são apenas métricas isoladas; eles constituem o "motor analítico" que alimenta os diferentes níveis de entrega da Montese & Company, garantindo consistência causal desde a triagem inicial até a governança contínua. 
	Para manter coerência com a Tríade Conceitual (Seção 3), as dimensões são agrupadas em dois eixos diagnósticos principais: 
	EIXO 1: ADERÊNCIA DE MERCADO (Demanda) 
	Reflete a existência de valor real, capturável e sustentável no ambiente competitivo. 
	●​Aderência (A): Fit Produto-Mercado, Clareza de Proposta, Dor Atendida, Diferenciação Percebida. 
	●​Mercado (M): Tamanho Endereçável (TAM/SAM), Poder de Precificação, Concentração de Receita, Tendência Setorial, Barreiras de Entrada/Saída. 
	Objetivo: Mensurar se o mercado absorve a oferta atual e se existe espaço para crescimento sem canibalização ou erosão de margem. Define o teto potencial do negócio. 
	EIXO 2: PRONTIDÃO OPERACIONAL (Capacidade + Execução) 
	Avalia se a estrutura possui meios, disciplina e fluxo para converter demanda em resultado líquido. 
	●​Prontidão (P - Capacidade): Capacidade da Equipe, Infraestrutura Tecnológica, Capital de Giro, Processos Documentados, Governança e Decisão. 
	●​Operacional (O - Execução): Eficiência de Entrega, Qualidade Consistente, Previsibilidade de Caixa/Receita, Monitoramento em Tempo Real, Melhoria Contínua. 
	Objetivo: Avaliar se a empresa consegue sustentar o volume demandado e entregar com eficiência. Define o limite de absorção e a eficiência de conversão em lucro. 
	Aplicação dos 19 Critérios nos Níveis de Entrega AMPO™ 
	A robustez dos 19 critérios permite sua adaptação modular conforme a profundidade necessária para cada estágio de maturidade do cliente: 
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	AMPO Diagnostic™ 
	Avaliação Completa 
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	AMPO Transformation™ 
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	Os 19 critérios tornam-se KPIs de governança. Sua evolução é monitorada trimestralmente para medir o impacto das intervenções estruturais. O foco sai do diagnóstico estático para a dinâmica de melhoria contínua, garantindo que a correção do gargalo inicial seja sustentada e que novas restrições sejam identificadas proativamente. 
	Esta arquitetura garante que, independentemente do ponto de entrada do cliente (Rapid, Diagnostic ou Transformation), a lógica causal subjacente permaneça inalterada, permitindo uma escalabilidade segura e uma linguagem comum entre estratégia e execução. 
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